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KARDEC - TEXTO E CONTEXTO 


A presença do escritor paulista Paulo Henrique de Figueiredo no Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, dias 28 e 29/9, foi 
extraordinária oportunidade para uma verdadeira “Redescoberta de Kardec”, permitindo a contextualização da obra do fundador do 
espiritismo, a partir da cultura de seu tempo, e sua ressignificação nos tempos atuais. 


Dois dias intensos 


Foram apenas dois dias. Na sexta (28), à tarde, Paulo Henrique 
de Figueiredo fez uma palestra pública — “A Revolução Espirita”, 
e, no sábado, manhã e tarde, conduziu o Seminário “Redescobrindo 
Kardec”, para cerca de 50 inscritos. Mas, como registrou a vice-pre- 
sidente do CCEPA, Dirce Teresinha Carvalho Leite, ao usar da 
palavra, no encerramento das atividades, “há tempos que, por serem 
muito especiais, não medimos pelo relógio, mas por sua significân- 
cia em nossas almas”, Para Dirce, este “foi um tempo que vai conti- 
nuar ecoando em nós por tudo o que representou em aprendizagens 
e no ressignificar de muitos entendimentos”. 

Em seu trabalho no CCEPA, Figueiredo trabalhou com profun- 
didade alguns textos de Allan Kardec em obras como “O Livro dos 
Espíritos”, “A Gênese”, “O Céu e o Inferno” e, especialmente, na 
“Revista Espírita”. Demonstrou a consonância dos escritos de Kardec 
com a cultura acadêmica da época que desenvolvia conceitos funda- 
dos no “espiritualismo racional”, em contraposição ao materialismo 
instaurado na França, a partir da Revolução Francesa. Mesmo se uti- 
lizando, por vezes, de terminologia tradicionalmente empregada pela 
religião, a obra de Kardec tem conteúdo genuinamente filosófico, 
como inserido no subtítulo de O Livro dos Espíritos: “Filosofia Espi- 
ritualista”. Os temas por ele desenvolvidos se inseriam no que acade- 
micamente era classificado, então, como da área das ciências morais. 
(Leia, a propósito, artigo de Figueiredo, na página 6 deste jornal). 


Moral autônoma e não religiosa 


Num trabalho de resgate do caráter humanista e livre-pensador 
do espiritismo, o autor de “Mesmer — A Ciência Negada do Magne- 
tismo Animal” e “Revolução Espírita — A teoria esquecida de Allan 
Kardec”, sublinhou a extraordinária contribuição de Kardec à cul- 
tura da época, a partir do lançamento de “O Livro dos Espíritos” 
(1857), inaugurando o intercâmbio com os “espíritos superiores” e 
confirmando, com o depoimento deles, os princípios filosóficos da 
imortalidade do espírito e do progresso contínuo das almas. 

Especial destaque foi dado por Figueiredo aos fundamentos da 
moral, a partir do espiritualismo racional. Para ele, a moral espírita 
tem concepção diversa tanto da moral da Igreja, como da moral ma- 
terialista. A moral religiosa funda-se na submissão. É dogmática e 
heterônoma, pois sua prática decorre do medo do castigo e da busca 
de recompensas. Por sua vez, a moral do materialismo, igualmente 
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submetida à heteronímia, tem sua base no egoísmo. É a moral do 
interesse, pregando também a submissão às leis da sociedade que 
punem quem as contraria. 

Já a moral fundada no espiritualismo racional, em que está in- 
serido o espiritismo é autônoma. Deriva da condição natural do ser 
humano, vocacionado à liberdade e ao progresso contínuo, e jamais 
sujeito a retrocessos ou quedas. 


x 


Paulo Henrique (D) com Salomão e Dirce, presidente e vice do CCEPA. 


Nossa Opinião 


REVISITANDO KARDEC 


Acostumamo-nos com uma visão bastante restrita de espiri- 
tismo, suas origens e fundamentos. Inseridos que estamos numa 
cultura religiosa, o situamos apenas como a “terceira revelação di- 
vina”, antecedida da lei mosaica e da revelação cristã. 

A história de todo o movimento de ideias com vocação revo- 
lucionária e transformadora exige o transcurso do tempo para lhe 
conferir ângulo mais vasto à análise e avaliação. 

A pesquisa de Paulo Henrique de Figueiredo traz essa fecunda 
contribuição ao pensamento espírita contemporâneo. Ao inserir a 
obra de Allan Kardec no contexto de um movimento histórico e 
cultural como foi a corrente francesa do espiritualismo racional, 
abre novo e amplo campo onde melhor cabe a inserção da proposta 
espírita. Permite-nos vê-la como expressão histórica e cultural de 
um tempo rico de ideias, nascidas nos dois séculos precedentes, 
com o Iluminismo, e amadurecidas como alternativa libertária, no 
Século de Kardec, em oposição ao dogmatismo religioso e ao ma- 
terialismo niilista. 

Melhor do que nunca podemos compreender isso, agora, 
quando as religiões e o materialismo, decididamente, mostram-se 
inaptos a interpretar o homem e o universo de forma minimamente 
compatível com o conhecimento e com os ideais vigentes, e quan- 
do a moral de ambos não mais oferece qualquer perspectiva de 
felicidade e realização existencial ao espírito humano. 

O tempo é este. No vácuo filosófico e moral em que nos jogaram 
as religiões e o materialismo, é preciso revisitar Kardec no contexto 
em que viveu para melhor apreendermos seu texto e suas ideias: ver- 
dadeiros faróis a iluminar a caminhada da humanidade. 

(A Redação). 


*, Editorial 


PARA ALÉM DO AQUI E AGORA 


“A história é um fluxo contínuo na direção do bem e do avanço civilizatório. E mesmo 
quando, olhando da superfície, tudo pareça cinzento e desanimador, ela flui como um rio 
subterrâneo no curso que lhe cabe seguir”. Luís Roberto Barroso — Ministro do STF. 


Não é fácil ao ser humano refletir sobre sua vida pessoal e de 
seus contemporâneos em termos que extrapolem o aqui e agora. O 
estágio na matéria tende a nos circunscrever às questões de nosso 
estrito tempo e acanhado espaço. Por isso mesmo, as circunstân- 
cias amargas da vida pessoal ou coletiva são, muitas vezes, causa 
de desânimo e desesperança. Mesmo àqueles 
que cultivam um sentido mais amplo de vida e 
a tomam como um fluir constante em direção 
ao bem e ao belo, certos estágios deixam uma 
amarga sensação de atraso e retrocesso. 

O momento social e político pelo qual 
passa o Brasil traz essa frustrante sensação. O 
pleito eleitoral, teoricamente um momento de 
jubilosa celebração democrática visando à renovação de seus agen- 
tes e mecanismos de poder, decorre em clima de medo e incertezas 
com relação ao futuro do país. O voto, instrumento teórico de exer- 
cício da cidadania na construção dos valores mais caros à Nação, de 
repente se transmudou em expressão de ódio ideológico, de guerra 
entre facções raivosas ou, simplesmente, de descrença quanto à efe- 
tiva capacidade de o cidadão, de fato, exercer alguma influência nos 
destinos do país. No fundo, há uma desconfiança geral acerca da 
veracidade da expressão esculpida na parte introdutória das Cartas 
Magnas de todos os países democráticos, incluindo o nosso: “Todo 
o poder emana do povo e em seu nome será exercido”. 

Teremos, efetivamente, perdido nossa capacidade de influir nos 
destinos da Nação, ou o que está aí é apenas fruto de um agir coleti- 
vo displicente e egoístico, pouco voltado aos interesses gerais? Não 
teria sido a omissão de muitos o fator a criar condições para que 
grupos inescrupulosos, em verdadeiro conluio, tomassem de assalto 
a Nação e fizessem dela instrumento de satisfação de seus apetites 
de poder e de riqueza, em detrimento dos interesses maiores da co- 
letividade? 

Seja como for, é inegável que, momentos de graves crises so- 
ciais e políticas como aqueles pelos quais tem atravessado o Brasil, 
nos últimos anos, podem servir para renovarmos os desejos de mu- 
dança, sustentados por valores de justiça e de amor, naturalmente 
presentes no mais íntimo de nosso ser. No fundo, são esses os senti- 
mentos que conduzem, mesmo em circunstâncias de provisórios ou 
aparentes retrocessos, o futuro de um povo ou da Humanidade como 
um todo. 

A crença no futuro luminoso da Humanidade é uma ideia que 
subjaz a toda proposta espírita. Crer em Deus e não acreditar no ser 
humano é contrassenso. E sustentar a falibilidade divina: A “Inteli- 
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O mal-estar que vivemos hoje, 
consequência de omissão de uns e 


da nefasta ação de outros, dá-nos a 
ilusória ideia do retrocesso. 


gência suprema” e “causa primária de todas as coisas” - logo, tam- 
bém do homem -, teria se enganado com relação a este. 

O mal-estar que vivemos hoje, consequência de omissão de uns 
e da nefasta ação de outros, e que nos dá a ideia de retrocesso, é ape- 
nas a cabal demonstração de que, hoje, as injustiças, a corrupção, as 
violações aos mais fundamentais direitos 
humanos, nos incomodam mais do que 
ontem. Aparecem mais, e mais revolta 
nos causam, justamente porque rechaça- 
mos com mais força sua existência, em 
consonância com princípios intimamente 
sedimentados na alma em evolução. 

Se já somos capazes de compreen- 
der esses princípios incrustados em nosso espírito imortal, é porque 
podemos contribuir para sua plena vigência. Allan Kardec, huma- 
nista por excelência, deixou dito em “Obras Póstumas”: “A aspira- 
ção por uma ordem superior de coisas é indício da possibilidade de 
atingi-la”, acrescentando que cabe a nós, homens e mulheres, e não 
à divindade, estudar e aplicar os meios mais eficazes para a efetiva 
transformação moral da humanidade, base efetiva de seu progresso. 

Todos os episódios da vida, inclusive abalos sociais e políticos, 
são passageiros. Quando não coincidam com nossos aspirações, to- 
memo-los como lições capazes de retificações a operarem resultados 
futuros. Afinal, somos espíritos imortais vocacionados à perfeição. 
Esta, embora nos pareça inatingível, é o norte para o qual aponta a 
vida, na sua plenitude! 


Opinião do leitor 


O Instinto e a Consciência 

Agradeço pela publicação de meu artigo “O Instinto e a Cons- 
ciência” (“Enfoque”, secção de CCEPA OPINIÃO de setembro 
último). A diagramação e editoração do artigo conferiram me- 
lhor qualidade à minha modesta colaboração. Lourenço Nisticó 
Sanches — Recife/PE. 


O feto como foco 

Gostei do enfoque dado à questão do aborto em “Opinião em 
Tópicos”, edição de setembro. Reflete a minha opinião. Valéria 
Terena Dias — São Paulo, SP. 


A mulher como foco 

Entendo que aqui está a resposta da licitude ou não da descrimi- 
nalização do aborto. Cada ser pensante deve ser consciente ou 
não da sua ação e, portanto, a lei material pode ser mais flexível 
sem ferir a Lei Divina. (Comentário sobre a coluna Opinião em 
Tópicos, de setembro, feito no gruo Espiritismo com Kardec, na 
Internet). Katia Pelli — São Paulo/SP. 


Leia e assine 


sopin 
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Opinião em tópicos 
Milton Medran Moreira 


Se todos fossem iguais... 

A Maria do Socorro Rocha, da USEECE, me pregou uma 
amorosa peça, durante o IV Encontro Nacional da CEPABrasil, 
em Fortaleza/CE. Num dos intervalos das excelentes exposições 
sobre “Imortalidade e Mediunidade — Perspectivas para o Século 
XXT”, foi ao palco e recitou, com emoção e brilhantismo, a crôni- 
ca “Se Todos Fossem Iguais”, de meu livro com o mesmo título. 

Naquela crônica, peço licença a Tom Jobim para discordar 
dele quando, na belíssima música/poema “Se Todos Fossem 
Iguais a Você”, proclama que seria uma “maravilha viver”, caso 
todos fossem iguais à musa a quem dedica a melodia. Concluo o 
breve escrito recordando que é “convivendo na diversidade que 
crescemos”, e, assim, contrapontuando Tom, afirmo: “Se todos 
fossem iguais a você, que marasmo seria viver”. 


O lento processo de mudança 

Conviver com o diferente talvez seja o maior desafio a espíritos 
encarnados em mundos como o nosso. Mas, é também o salto de 
qualidade que a vida nos propicia com vista às encarnações futuras. 

Nessa convivência, às vezes, exageramos na dose ao nos in- 
vestirmos na missão de mudar o outro, quando o mais prudente é 
aceitá-lo como é e auxiliá-lo no que for possível. 

No mesmo evento do Ceará, meu amigo Mauro de Mesquita 
Spínola argumentou que, para ele, um indício forte da importân- 
cia da reencarnação, como instrumento de evolução, é constatar 
que, numa vida, a gente, na verdade, muda muito pouco. 


O tempo 

Mauro exemplificou afirmando que às vezes encontra com 
amigos com quem privou nos bancos escolares e, 30 ou 40 anos 
passados, pode constatar que se trata da mesma pessoa, com es- 
trutura de pensamento, hábitos e tendências que pouco ou nada se 
alteraram no menino com quem convivera. 

E é mesmo assim. Os romanos afirmavam: “natura non facit 
saltus” (a natureza não dá saltos). Quem adota como filosofia a 
reencarnação, vendo nela eficiente instrumento de renovação, en- 
tende que mudanças são necessárias, mas elas pedem tempo para 
amadurecer e se fazerem concretas. 

A Socorro — ela, sempre ela, emocionando a plateia do En- 
contro de Fortaleza -, ao final do evento, declamou lindo poema 
de Veronica Shoffstall , “Depois de um Tempo”, mostrando o 
quanto o fluir o tempo e as marcas por ele deixadas são importan- 
tes no processo de mudança. 


Sementes e grilhões 

Mas convém lembrar que o conhecimento da filosofia espírita 
é instrumento precioso no processo de mudança de cada um. Se 
não somos capazes de operar em nós, numa única encarnação, as 
transformações que sentimos necessárias, internalizamos conceitos 
capazes de torná-las efetivas no futuro reencarnatório. É a autoe- 
ducação plantando sementes de liberdade. É o autoperdão liberan- 
do grilhões criados por ilusões sustentadas ao longo do tempo. Se- 
mentes às vezes demoram a germinar, nem por isso deixaremos de 
semeá-las. Grilhões podem exigir tempo para serem desfeitos, nem 
por isso esmoreceremos na tarefa de removê-los de nossa alma. 
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keo Opinando 
Salomão Jacob Benchaya 


ESPIRITISMO CRISTÃO? (I) 


O Espiritismo é a “revivescência do cristianismo primitivo”! 
Essa é uma afirmativa assaz repetida no movimento espírita. Há uma 
antiga discussão a respeito de ser o Espiritismo cristão, ou não. 

Kardec contribuiu para isso, embora suas posições necessitem 
ser entendidas dentro do contexto histórico e sociocultural em que 
viveu. Numa Europa mergulhada nas ideias materialistas e preocu- 
pado em falar para uma população predominantemente católica ou 
protestante, era inteligente vincular a doutrina nascente ao ensino 
moral do nazareno — não ao Cristo, apesar de Kardec haver utilizado 
essa expressão, algumas vezes — como explicado na Introdução de O 
Evangelho Segundo o Espiritismo. 

Os estudos sobre o Jesus Histórico eram recentes. David Frie- 
drich Strauss, teólogo e exegeta alemão, influenciado pelo raciona- 
lismo de Hegel, publicara, em 1835, a obra “Vida de Jesus”, tese que 
foi popularizada, na França, pelo teólogo, filósofo e historiador fran- 
cês Ernest Renan, ao lançar obra homônima, em 1860, e cujo traba- 
lho se estenderia, a partir de 1863, com a obra “História das Origens 
do Cristianismo”. Esses livros desmitificavam o Cristo construído 
pela Igreja. Em Obras Póstumas, Allan Kardec entrevista o Espírito 
Erasto sobre o lançamento da obra de Renan sobre a qual afirma: 
“Sem querer, Renan aplainou os caminhos para o Espiritismo”. 

Ao dizer que o espiritismo era cristão, Kardec certamente não se re- 
feria ao cristianismo das igrejas, mas à filosofia do profeta Jesus, tanto 
que no ESE - com exceção dos capítulos em que classifica o Espiritismo 
como Terceira Revelação e como Consolador Prometido, nos quais en- 
vereda pelo caminho da Religião -, ele atém seus comentários exclusiva- 
mente em torno do ensino moral de Jesus, inspirador da moral espírita. 

E um equívoco dizer que o espiritismo “revive o cristianismo pri- 
mitivo” e a sua pureza. O movimento gerado pela mensagem de Jesus 
nada tinha de puro e perfeito. Sendo um movimento de homens, logo 
evidenciou disputas, dissenções e deturpações dos ensinos originais, 
até pela falta de registros confiáveis. Interpretações as mais diversas 
do ensino de Jesus deram origem a seitas e escolas de seguidores. 

Os primeiros líderes espíritas, notadamente no Brasil, muitos 
oriundos das religiões cristãs tradicionais, num processo atávico, 
impregnaram o espiritismo de concepções religiosas colidentes com 
o pensamento kardequiano de tal sorte que hoje temos um “espiri- 
tolicismo” ou um “espiritismo à brasileira”, religião espírita, evan- 
gélica, salvacionista e cristólatra, quando não mariólatra, também. 

Ao invés de termos um movimento espírita, temos, na verdade, 
um movimento evangélico. Enquadramos o espiritismo como uma 
religião cristã — o cristianismo redivivo -, cujo projeto é a evange- 
lização dos povos. Nas Casas Espíritas, temos a evangelização da 
infância e da juventude, as palestras são, na sua maioria, pregações 
evangélicas, os temas de eventos importantes são do tipo “Senhor, 
que queres que eu faça?” e é raro o cartaz ou banner promocional de 
eventos “espíritas” em que não esteja a figura de Jesus. 

Aquilo que Allan Kardec não queria — o Espiritismo transfor- 
mado numa religião cristã — os espíritas o fizeram. 

Mês que vem, tem mais. 
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Fernando Ortiz — Escritor, humanista e político 

cubano (1881/1969) 

“O Espiritismo é também partidário da sentença 
indeterminada de origem americana. “Estabelecer 

um tratamento de duração determinada para cada 

delito é como se um médico prescrevesse um tratamento a um 
enfermo e lhe impusesse o dia em que deveria sair do hospital, 
estivesse ou não curado”. Assim diz a ciência contemporânea 
com o juiz Vilert, e assim diz o Espiritismo”. (Do livro “Filoso- 
fia Penal dos Espíritas” — Ed.Lake, 1998) 


à Notícias 


O dia 3 de outubro, data do nas- 
cimento de Allan Kardec (1804, 
Lyon, França) foi lembrado, nas re- 
des sociais, como efemérides come- 
morativas da fundação de algumas 
instituições espíritas, muito caras ao 
movimento espírita livre-pensador. 
Palestras celebraram a data. Assim: 

André Luiz Bezerra, Delegado 
da CEPA em Fortaleza, registrou o 25º 
aniversário da USEECE — União das 
Sociedades Espíritas do Ceará. 

Alexandre Cardia Machado 
(Santos/SP) recordou que, há 19 anos, era fundado por Jaci Regis, o 
Instituto Cultural Kardecista de Santos (ICKS); 

Denize Ribeiro (Delegada da CEPA em Guarulhos/SP) lem- 
brou que, há 14 anos, ocorria a fundação, em João Pessoa/PB, da 
ASSEPE — Associação de Estudos e Pesquisas Espíritas de João 
Pessoa, presidida por Néventon Vargas. 

Homero Ward da Rosa (Pelotas/RS), ex-presidente da CE- 
PABrasil, proferiu palestra no Centro Espírita Fé, Esperança e 
Caridade, daquela cidade gaúcha, dia 2/10, no Seminário ali pro- 
movido - “O Centro Espírita , uma Visão Holística” -, em comemo- 
ração aos 75 anos daquela instituição, fundada em 3/10/1943. 

Milton Medran Moreira (Porto Alegre/RS), ex-presidente da 
CEPA, convidado pela Associação Espírita Paz e Luz (Bairro Cama- 
quã, Porto Alegre), proferiu conferência, naquela instituição, na noite de 
3/10, com o tema “Allan Kardec — O Professor, o Codificador”. 


Allan Kardec, nascido em 
3.10.1804 


Sobre o aniversário da ASSEPE, Marcelo Henrique (Delega- 
do da CEPA, em Florianópolis), enviou-nos o seguinte artigo: 


UMA PUBERDADE QUE PROMETE 


Eia vivas! A Associação de Estudos e Pesquisas Espíritas de João 
Pessoa completa 14 anos, justamente no dia em que Kardec renasceu neste 
plano para perpetuar-se como condutor da Filosofia Espírita. 


- Neste 13 de outubro, Beto Souza (foto), 
membro do Centro Cultural Espírita de Porto 
Alegre, será palestrante do 1º Encontro do 
ECK — Espiritismo com Kardec, grupo de 
| debates, na Internet que conta com mais de 
5.000 membros. Tema: “A Moral nas Diferen- 
tes Versões”. Do primeiro evento presencial do grupo também parti- 
cipará Marcelo Henrique (Florianópolis, SC), abordando o tema “O 
Corpo de Jesus”. 


Um documento vivo para a História: 


O Centro Espírita Nova Era (Belenzinho, São Paulo) sediou, 
em 2 de setembro último, um evento para ficar na história do espi- 
ritismo. Em promoção conjunta com o Centro Espírita José Bar- 
roso, entidade filiada à CEPA, reuniu três importantes pensadores 
espíritas de nosso tempo para abordarem temas doutrinários centrais 
do espiritismo, numa visão atualizada, à luz da cultura do Século 
XXI. Jon Aizpúrua, venezuelano, ex-presidente da CEPA; Wilson 
Garcia, escritor residente em Recife, e o paulista, escritor e pes- 
quisador, Paulo Henrique Figueiredo, discorreram durante cerca 
de cinco horas, sobre relevantes aspectos do pensamento espírita. 
O diálogo foi transmitido ao vivo, via Internet, e está preservado 
em vídeo que pode ser visto e gravado no site daquela instituição 
espírita: http://www.novaerabelenzinho.org.br/publicacoes/dialogo 
-espirita-com-o-seculo-xxi/ 


OUTUBRO/3, DIA DE MUITAS COMEMORAÇÕES 


Foi em 2004 que cinco jovens, Andréia, Geylson, Matheus, Amely e 
Abraão, militantes do movimento juvenil de Jampa (João Pessoa) e com 
vivência em instituições espíritas, se reuniram pela primeira vez em casa 
da primeira. Era um sábado à tarde e fervilhavam hormônios e ideias. Era 
preciso estabelecer um roteiro para que as conversações não se perdessem, 
e “A Gênese” foi o livro escolhido para permear estudos, pesquisas e de- 
bates. Justamente ela que, neste ano, também aniversaria, em sesquicente- 
nário, agora recuperada, distante de uma edição que, tida como definitiva, 
era apenas um arremedo com acréscimos indevidos e descaracterizadores 
da última obra de Kardec. 

Dialogar era — e é — preciso! 

Outros mais vieram: Sidney, Renata, Dilson, Isabela e Ayce. E depois 
o Tio Nevo (Neventon) e a Tia Geci. 

A ASSEPE jamais assumiu a condição de um “centro espírita tradi- 
cional”. Caracterizou-se pelo estudo fiel a Kardec. Em seus documentos 
constitutivos, em sua práxis e nas incursões de seus membros em palestras 
nas instituições paraibanas, como em diversos fóruns e encontros, deixam 
claras as características da associação: ESPIRITA, PLURAL, PROGRES- 
SISTA e LIVRE-PENSADORA. Mantém com qualquer espírita, bem como 
com os conjuntos de pessoas que atuam em entidades espiritistas e com es- 
tas mesmas, uma relação de diálogo, entendimento e cooperação, sempre 
que possível. Não possui amarras que a filiação a um organismo federativo 
poderia lhe exigir, em face de obrigações estatutárias e padronizações. 

Como a ASSEPE afirma, não se restringe a sua atuação às cercas insti- 
tucionais ou aos ditames de correntes do movimento espírita. Bravo! Dedi- 
ca-se prioritariamente ao ESTUDO e DIVULGAÇÃO da Filosofia Espírita, 
mas também acalenta interesses em pesquisas e projetos, gestados e postos 
em prática em oportunos momentos. Atualmente a ASSEPE realiza o “Es- 
tudo Dialético do livro Metapsiquica” e o “Estudo e Desenvolvimento da 
Mediunidade”, estando seus membros abertos a convites para explanações, 
seminários e cursos, conforme as demandas das instituições interessadas. 

A moçada assepeana cresceu. Hoje, são dezesseis associados efetivos e 
colaboradores e seis correspondentes — porque atuam fora de João Pessoa. 

A jovem e dinâmica ASSEPE está à espera de um convite seu, caso 
você esteja na bela e hospitaleira Jampa, para colóquios filosóficos e fra- 
ternos. Suas reuniões, hoje, são itinerantes, sem lugar fixo. 

Contatos pelo endereço eletrônico: assepe(dgmail.com ou pela 
fanpage https://www. facebook. com/ASSEPE.JP/. Venha pensar livremente 
o Espiritismo com essa galera! 


Marcelo Henrique 


Beto Souza em São Paulo e Osório 


- Dia 24/10, Beto será palestrante do evento “O Espiritismo 
no Século XXI — Diálogos e Perspectivas”, promovido pela So- 
ciedade Espírita Amor e Caridade, de Osório/RS. Falará sobre “Ca- 
ridade Ativa no Pensamento Kardequiano”. Desse mesmo evento 
participará Moacir de Araújo Lima cuja palestra “A Revolução de 
Kardec” está prevista para a noite de 22/10. Atuarão ainda como de- 
batedores, em ambas as exposições, Jerri Almeida e Solano Reis, 
integrantes da entidade osoriense promotora do evento. 


Diálogo Espírita com o Século XXI 


Na foto abaixo, os debatedores com dirigentes do “Nova Era” 
e integrantes da CEPA, no Brasil que prestigiaram o acontecimento. 
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Remédio para a alma: espiritualidade é 
disciplina na faculdade de Medicina da UFF 


Com a manchete acima, O Globo do Rio de Janeiro publicou 
ampla reportagem, em sua edição de 30.06.2018, assinada por Da- 
niela Kalicheski, destacando que “universidades, psiquiatras e es- 
pecialistas analisam influência de sentimentos nas manifestações de 
doenças e apontam o perdão como meio de cura. 

A matéria dá destaque para a disciplina optativa Medicina e Es- 
piritualidade “que caminha para o quarto semestre na faculdade de 
Medicina da Universidade Federal Fluminense”. Registra que “os 
mestres da cadeira trabalham com a ideia de medicina integrativa 
seguindo conceitos da Carta de Ottawa, que conclamou, em 1986, 
organizações sociais e a Organização Mundial da Saúde (OMS) a 
esforços para um novo padrão de saúde pública. O documento de- 
fende que saúde não é apenas a ausência de doença, mas uma con- 
dição decorrente do bem-estar fisico, psicológico, familiar, social e 
espiritual, como explica o coordenador da disciplina José Genilson 
Ribeiro”. 


“A doença começa na alma”, diz o médico 
responsável 


Ribeiro, que é uro- 
logista e introdutor da 
matéria naquela universi- 
dade, defende a ideia de 
que “a doença começa na 
alma, se instala no corpo 
físico, e que é preciso tra- 
tar o paciente de maneira 
integral”. Para ele, não 
basta tratar o efeito da 
Professor da UFF José Genilson Ribeiro leciona doença, mas seus aspec- 

a disciplina de Medicina e Espiritualidade. tos totais”. 
(Foto: Brenno Carvalho / O Globo) O médico acrescenta 


que, na Europa e nos Estados Unidos, cerca de 80% das faculdades 
de medicina já têm essa cadeira no curriculo, e que, “no Brasil ainda 
estamos devagar”. 
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Repensando o paradigma científico 

A reportagem registra que, na Universidade Estadual do Rio de Ja- 
neiro, foi criada a Liga Acadêmica de Medicina e Espiritualidade (Lia- 
me), para dar espaço à pesquisa sobre o tema. O estudante Carlos Ro- 
berto Figueiredo, da Faculdade de Medicina daquela universidade, disse 
que há muito interesse acadêmico-científico sobre o tema, e lembrou que 
“em 1998, foi proposta pela OMS a inclusão da dimensão espiritual do 
ser à sua definição de saúde, convidando-nos a repensar o paradigma 
científico frente ao diálogo com o sentido espiritual da vida”. 


A importância de perdoar 

A matéria ouviu também Mário Oliveira, membro da Associa- 
ção Internacional de Parapsiquismo Interassistencial (Assip) que, 
entre outros temas, trabalha a questão da importância do perdão 
para o processo de cura das doenças. Para ele, “a falta de perdão 
tem criado problemas de saúde, seja câncer, depressão, alergias ou 
dores, todos associados a mágoas guardadas”. Diz que “com o tem- 
po, esses sentimentos tendem a se manifestar de alguma forma, de 
maneira comportamental ou física”. 
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IV Encontro da 
CEPA Brasil - Sucesso! 


Temáticas universais em clima cultural típico da região 


A União das Sociedades Espíritas do Ceará — USEECE - foi 
uma perfeita anfitriã do IV Encontro Nacional da CEPA Brasil 
(Fortaleza, CE, 21 a 23/09/2018). O tema central do evento — Imor- 
talidade e Mediunidade — Perspectivas para o Século 21 - foi des- 
dobrado em diferentes aspectos pelos expositores convidados (Em 
nossa edição do mês de agosto, estão arrolados todos os títulos e 
seus respectivos expositores). A conferência inaugural, destacando 
aspectos gerais da Imortalidade do espírito e do fenômeno da me- 
diunidade, foi proferida pelo médico sanitarista Ademar Arthur 


Chioro dos Reis. 
Ed) 


Vale destacar a excelente organização do evento que, a par da 
programação doutrinária, propiciou momentos culturais riquíssimos 
(música, poesia, humorismo regional, show de magia, etc.), criando 
um clima de muita alegria, descontração e confraternização entre os 
participantes, vindos de diferentes Estados brasileiros e, também, da 
Argentina. 


Literatura de cordel 


A “literatura de cordel”, uma das mais autênticas manifestações 
culturais da região, esteve presente ao evento, mesclando espiritis- 
mo com poesia regional. A obra do poeta popular Luciano Mendes, 
numa série de quatro fascículos característicos daquela modalidade 
de manifestação de cultura, com o título de “O Que é o Espiritismo”, 
foi distribuída entre participantes do Encontro. 

Uma das estrofes da obra, a título de exemplo, assim expressa: 

Em face da incerteza/E de tanto ceticismo/Podemos nos per- 
guntar/Pra que serve o espiritismo?/Ele serve pra provar/Que há 
mais o que esperar/Negando o materialismo”. 


Delegação do CCEPA 


O Centro Cul- 
tural Espírita de 
Porto Alegre — CCE- 
PA — esteve presente 
ao evento, com uma 
delegação de oito 
pessoas, como se 
pode ver da foto abai- 
xo, aparecendo, da 
esquerda para direita: 
Rui Paulo, Tereza Samá, Milton Medran, Sílvia Moreira, Clarimundo 
Flores e Marinês (atrás) e Margarida Nunes e Marta Samá (na frente). 

O evento na Internet: Todas as exposições feitas no IV En- 
contro Nacional da CEPA Brasil foram transmitidas em tempo real 
pelo Facebook. Os vídeos estão sendo editados e poderão ser vistos, 
brevemente, no espaço da USEECE na Internet. Consulte: 


https://useece.blogspot.com/ 


Segundo Kardec, 


Paulo Henrique 
de Figueiredo 


Espiritismo é ciência. 


MEEMETA E: UE: 


Allan Kardec afirmou que o Espiritismo é uma ciência. Mas 
vai cair em erro aquele que considerar essa afirmação imaginan- 
do o atual conceito dessa palavra. Isso porque em nosso tempo 
ela está associada ao materialismo. Normalmente, mesmo que 
a maior parte dos estudantes universitários e mesmo professo- 
res sejam espiritualistas, todos precisam adotar a doutrina do 
nada para que sua produção seja aceita, ou corre o risco de cair 
na marginalidade acadêmica e perder oportunidades. O espiri- 
tualismo é mesmo ridicularizado como crendice, ingenuidade, 
absurdo. Invariavelmente, mistura-se a crença em Deus e na 
imortalidade da alma com o pensamento dogmático das reli- 
giões, isso porque em nossa 
sociedade foi esse quase o 
único espaço em que o espi- 
ritualismo pôde se refugiar. 

Como evidenciamos na 
obra Revolução Espírita — 
a teoria esquecida de Allan 
Kardec e Mesmer — a ciên- 
cia negada do materialis- 
mo animal” - a ciência era 
muito diferente na época de 
Kardec, e o entendimento 
disso é fundamental para se 
compreender o Espiritismo 
e o impacto de sua doutrina 
revolucionária. 

Afirmou o professor Ri- 
vail: 

“A Sociedade tem por 
objeto o estudo de todos os 
fenômenos relativos às ma- 
nifestações espíritas e suas aplicações às ciências morais, fisicas, 
históricas e psicológicas.” (O Livro dos Médiuns, Capítulo XXX 
— Regulamento da Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas). 

Quando se lê esse trecho hoje, quase ninguém se questiona 
sobre o que significa ciências morais. Ou então busca um signi- 
ficado aproximado ou um raciocínio dedutivo. Há também para 
quem esse termo passa batido. No entanto, sua compreensão é 
essencial. O termo “ciência moral” estava presente na tábua de 
classificação das ciências daquele tempo. Para ser compreendi- 
do precisamos consultar livros daquele tempo. Vejamos. 

No século 19, as ciências se dividiam entre as que tinham 
por objeto o mundo fisico (física, química, botânica, fisiologia, 
astronomia, geologia, mineralogia), chamadas ciências físicas ou 
naturais; e as que tinham por objeto os fenômenos derivados 
das aptidões humanas, ou ciências morais (filológicas, sociais e 
políticas, históricas). Na universidade, o campo das ciências mo- 
rais era liderado por professores espiritualistas, que adotaram 
essa orientação de forma racional e não dogmática, como exigia 
o pensamento positivo da época. Essas primeiras ciências mo- 
rais tratam das manifestações exteriores dos fatos morais, como 
a linguagem e os fatos históricos e sociais. Resta o estudo da pró- 
pria alma, ou fatos do espírito humano, como se definia por uma 
expressão daquele período. Esses formam o grupo das ciências 
filosóficas. Considerado os valores humanos da razão, sentimen- 
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to, vontade, criatividade, as divisões das ciências eram: psicolo- 
gia, lógica, moral e estética. Quando os objetos dos estudos eram 
a causa primeira e o absoluto, as ciências denominavam-se teo- 
diceia (atributos de Deus e sua providência) e metafísica (causa 
ou princípio de tudo o que existe). Quanto ao método, a psicolo- 
gia adotava a observação, enquanto as outras ciências filosóficas 
adotavam o método racional, e para a metafisica, o reflexivo. 
O conteúdo dessas ciências morais forneceu os temas para os 
diálogos com os espíritos superiores que resultou na doutrina 


espírita. 


Tudo isso pode ser encontrado em detalhes nos manuais de 


Em sua obra 
“Revolução Espírita — 
MELER. U Fo [= 
Allan Kardec”, Paulo 
Henrique Figueiredo 

sustenta que o 
conceito de ciência, no 
Século 19, não era o 
mesmo de hoje. E nele 
a proposta espírita 
cabia inteiramente. 


filosofia do século 19. 

Esse foi o contexto original 
do surgimento da doutrina es- 
pírita. Essa recuperação concei- 
tual é necessária para se com- 
preender a postura dos espíritas 
que leram os livros e revistas do 
professor Rivail durante sua pu- 
blicação e participaram do de- 
senvolvimento da doutrina espí- 
rita, formando a comunidade de 
pesquisadores. 

Os recursos da história e 
filosofia das ciências, sem os 
prejuízos do anacronismo (ler o 
passado pelos olhos do presen- 
te) são muito importantes para 
recuperar o sentido original do 
Espiritismo. Mesmo no entendi- 
mento do significado adequado 
de uma única palavra. Quando 


Allan Kardec considerou o espiritismo como ciência, ele o quali- 
ficou como ciência filosófica (espiritualista, segundo a academia de 
então), avançando, porém, quanto à metodologia: 

“Até o presente, o estudo do princípio espiritual, compreen- 
dido na Metafísica, foi puramente especulativo e teórico. No Es- 
piritismo, é inteiramente experimental.” (“A Gênese”, 1º edição 
- Feal — Capítulo IV -17, “Papel da Ciência na Gênese”) 


(Você encontra este e outros artigos do autor no site Attps://re- 


volucaoespirita.com.br/) 


VISITE O NOVO SITE DA CEPABrasil 
www.cepabrasil.org.br 


sena 


ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE DELEGADOS E AMIGOS 
DA CEPA- ASSOCIAÇÃO 

ESPÍRITA INTERNACIONAL 


OUTUBRO 2018 


